
em suas coussas milhor que todos quantos qua ha. Trabalhou nisto o
possivel e o cardeall Santa Frol per sua comissam fez quanto pode que
tambem se mostra mui servidor de Vossa Alteza. Eu escrevo a rainha
pedindo lhe queira per carta agradecer a senhora Costança o favor que
nella e no cardeal seu filho acho pera as coussas do serviço do reino e
tambem Vossa Alteza devia d'escrever a Santa Frol agradecimentos que
certo os merece.

Nosso Senhor o real estado de Vossa Alteza guarde com largos
annos de vida.

De Roma 18 de Fevereiro de 1544.
Baltasar de Faria

(B. R.)

418. II, 5-20 — Carta de D. João de Meneses para D. João III sobre
os negócios de Roma. Roma, 1548, Julho, 21.—Papel. 2 folhas. Bom
estado.

Senhor

Ha doze deste mes cheguou aquy a reposta do bispo que o Papa
tinha mamdado ao emperador ha sustancia da qual he que ho recebeo
muy bem e que das queixas do imterym lhe deu muy boa razão em poucas
palavras e com mais galamtarya que pomtos de direyto nem de Scoto
de que ho bispo hia muito estudado. B quanto aos legados pela mesma
maneira dizemdo lhe que Sua Santidade ho devya de mamdar com
has faculdades pois estava craro que em todo tempo fariam muito pro-
veito e mais estamdo todalas cousas feytas de maneira e com taes
resguardos que cada vez que quysese com sua autorydade as podia
comcertar e comfirmar e quamto a presemça que Houtavyo e Ma-
dama eram seus filhos e que avya de folgar de hos ajudar em tudo {1 v.)
ho que fose razão e que hasy o farya e qu'ysto ficase pera depois. Esta
he em soma a resolução da reposta que ha alguns aquy não pareceo de
todo mal e não estam descomtemtes mas Sua Santidade ho estaa em
estremo que ho sey eu mui bem posto que lhe não faley depois que veyo
esta reposta por ter imda hua perna maltratada do dia que lhe fuy
falar no de Lorvão. E diz quele esperava isto porque sabe que ho que-
rem amtreter em palavras ate que venha ho primcipe Alguas pessoas
me dizem que ha y alguas novidades e que pelos bramcos e mercadores
se começa a semtir asi aquy como em Liam Mylam e Parys. Não no
tenho por cousa certa. Este recado que veyo não fez nynhum abalo
nem mudamça pubrica amtes em algua maneira parece que alomguou
ho termo que todos esperavão e asi estaa tudo quamto a esta parte
dizem que ho Lamdino que foi a Framça esta resoluto com el rey no
neguoceo a que foi mas ho como nem em que cousas imda ho não



sabe certo ninhua das pessoas de quem ho eu poso saber bem
que me dizem que tambem se queixão qu'em Framça valem has pala-
vras baratas. Dom Dioguo tornou a estar devagar em Sena. Creyo que
semte algua necesidade de sua estada aly. De Genua dizem qu'estaa
pouco corr.temte mas isto nam ha de tardar muito que se não decrare
e todas estoutras neguoceações que sam tamtas e per tamtas ma-
neiras que nunqua acabo d'emtemder quem he autor ou reo (2). Aa
boas novas da Imdia que Naso Senhor sempre tragua a Vosa Alteza
chegarão a esta tera na mylhor conjumção que podia ser pelas falsas que
per aquy amdavão semeamdo quem porvemtura has desejava e com
has del rey de Fez dizem cousas qu'eu querya que Vosa Alteza soubese
per outrem porque sabem que com sua ajuda e favor fez isto e se
defemde ateguora nam se avemdo eles aquy por seguros do xarife.

Beyjo as reaes mãos de Vosa Alteza cuja vida e real estado Noso
Senhor guarde e acrecemte.

De Roma a xxi de Julho 1548.
Feytura de Vosa Alteza.

Dom Yoão de Meneses

(B. R.)

419. II, 5-21 — Carta de D. João de Meneses para a rainha D. Cata-
rina pedindo-lhe que consentisse na sua vinda para Portugal. Roma, 1548,
Junho, 12. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

Senhora

Eu escrevo a el rey noso senhor ho estado em que forão estes
neguoceos e o que nelles he pasado e ha Vossa Alteza me atrevo a
dizer qu'eu ho sirvo neles ho mylhor que poso com todolos resguardos
que cumprem a seu serviço. E espero em Deus que lhe vão la poucas
queixas com razão de nynhua das partes e porem bem sabe Vosa
Alteza como vym e que a mynha estada he ao som da mynha vimda.
Beyjar lh'ey as mãos querer me fazer merce de me aver licemça de Sua
Alteza pera m'yr tamto qu'estas cousas tomarem detreminação dua
maneira ou doutra e bem pode oomfiar de mym qu'eu me não yrey
emquanto ho qua puder servir nua palha imda que fose do lmferno
pera o parayso mas querya ter a licemça por não aguardar tamto
tempo depois disto estar detremynado porque areceo muito ho imverno
por minha ma desposição.

Noso Senhor ha vida e real estado de Vosa Alteza guarde e acre-
cemte.

De Roma a xij de Junho 1548.
Cryado de Vosa Alteza.

Dom Yoão de Meneses

(B. R.)
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